
Sermão 167 

Aproveitar o tempo. 

Santo Agostinho 

Vigiai, pois, com cuidado sobre a vossa conduta; que ela não seja 

conduta de insensatos, mas de sábios que aproveitam ciosamente 

o tempo, pois os dias são maus
1
. 

Análise 

Os dias são maus, diz São Paulo e o que os torna maus, obser-

va Santo Agostinho, é a miséria e a maldade. A maldade em fazer o 

mal o em perseguir os bons, pois os bons são sempre perseguidos 

pelos maus. 

Então, é preciso comprar o tempo. Quando se comprar, dá-se 

algo para se ter algo; sacrifica-se para adquirir. Comprar o tempo é 

sacrificar vantagens e direitos temporais, para se dedicar mais em 

adquirir os bens eternos. 

O que dizer dos cristãos que, invés de sacrificar seus direitos, 

usurpam os direitos alheios? 

01 – Porque os dias são maus. 

Vocês acabam de ouvir, ou melhor, todos nós acabamos de ou-

vir o Apóstolo dizer: Vigiai, pois, com cuidado sobre a vossa condu-

                                                 
1 Efésios 5: 15 e 16. 
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ta; que ela não seja conduta de insensatos, mas de sábios que apro-

veitam ciosamente o tempo, pois os dias são maus. 

Duas coisas, meus irmãos, tornam os dias maus: a maldade e a 

miséria. Sim, são a maldade e a miséria que nos fazem passar maus 

dias. 

Considerados sob o ponto de vista da duração, os dias são regu-

lares. Eles se sucedem e medem o tempo com ordem. O sol se levan-

ta e se deita e os tempos passam regularmente. 

No que esses tempos prejudicariam as pessoas, se as pessoas 

não prejudicassem elas mesmas? Assim, só existem duas coisas, eu 

repito, para tornar os dias maus: a miséria e a maldade humanas. 

A miséria é comum a todos, mas não deve ser assim com a 

maldade. Desde a queda de Adão e sua expulsão do Paraíso, os dias 

jamais deixaram de ser miseráveis. 

Perguntemos às crianças que acabam de nascer, por que elas i-

niciam a vida com choros, quando poderiam igualmente iniciá-la 

com risos. Nasce-se e imediatamente se chora. Quantos dias se pas-

sam antes que se ria? Eu ignoro. 

Ora, ao chorar assim, desde seu nascimento, cada criança pro-

fetiza seus males e suas lágrimas atestam seus sofrimentos. Ela ainda 

não fala, mas já é um profeta. E o que ela prediz? Que viverá na dor 

ou no medo. 
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Sim, mesmo que ela se conduza sabiamente e seja uma dos jus-

tos, ela estará exposta por todos os lados a tentações e viverá cons-

tantemente com medo. 

02 – Neste mundo os justos nunca estarão livres de 
tribulações. 

O que diz o Apóstolo? Todos os que quiserem viver piamente, 

em Jesus Cristo, terão de sofrer a perseguição
2
. 

Aí está também o que fazem os dias maus: os justos não podem 

viver neste mundo sem serem perseguidos. Eles são perseguidos 

simplesmente pelo fato de que estão no meio de ímpios e, quando 

estes não os atacam com ferros e pedradas, suas condutas e seus cos-

tumes são os carrascos desses justos. 

Quem perseguia Lot em Sodoma? Ninguém se armava contra 

este santo personagem, mas ele vivia no meio de ímpios e, ao viver 

no meio dessa gente impura, orgulhosa, blasfemadora, ele sofria, não 

com golpes físicos que ele recebesse, mas com o que se passava di-

ante de seus olhos. 

Você que me ouve e não leva ainda uma vida pia em Jesus 

Cristo, comece a levar essa vida e você experimentará o que eu digo 

Assim, veja o que disse o Apóstolo, ao lembrar os perigos que ele 

correu: Viagens sem conta, exposto a perigos nos rios, perigos de 

                                                 
2 2 Timóteo 3: 12. 
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salteadores, perigos da parte de meus concidadãos, perigos da parte 

dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, 

perigos entre falsos irmãos!
3
 

Os outros perigos podem cessar, mas, daqui até o fim do mun-

do, os perigos da parte dos falsos irmãos não cessarão jamais. 

03 – Aproveitar o tempo. 

Aproveitemos o tempo, pois os dias são maus. Talvez você es-

pere aprender comigo o que é aproveitar o tempo. Ao explicar, vou 

dizer o que bem poucos entendem, o que bem poucos suportam, o 

que bem pouco realizam, o que bem poucos praticam. Mas eu direi, 

no entanto, em favor do pequeno número daqueles que devem me 

escutar e que vivem no meio dos maus. 

Aproveitar o tempo é, por exemplo, fazer o sacrifício de algu-

ma coisa, quando somos processados por alguém, para nos ocupar-

mos com Deus, invés de com litígios. Não hesite em perder alguma 

coisa, pois o que você der assim será o preço do tempo. 

Quando você vai ao mercado, você dá dinheiro para comprar 

pão, vinho, óleo, madeira ou algum utensílio. Você dá então e rece-

be; você perde e ganha. Isto se chama comprar. Adquirir sem nada 

sacrificar é encontrar, é receber um donativo ou uma herança. Mas, 

                                                 
3 2 Coríntios 11; 26. 
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adquirir doando algo é comprar. O que se adquire assim é comprado. 

O que se dá por isso é o preço. 

Pois bem! Assim como você não hesita em gastar seu dinheiro 

para comprar alguma coisa, não hesite também em gastar para com-

prar tranquilidade. 

É nisto que consiste aproveitar o tempo. 

04 – Um provérbio cartaginês em concordância com 
Cristo. 

Há um provérbio púnico muito conhecido. Eu o traduzirei para 

o latim, já que nem todos conhecem a língua púnica. Este provérbio é 

antigo e ele diz: “A peste lhe pede uma moeda? Dê-lhe duas e que 

ela se vá”. 

Este provérbio não lhe parece tirado do Evangelho? O Senhor 

nos recomenda, entre outras coisas, que aproveitemos o tempo, 

quando ele diz: Se alguém te citar em justiça para tirar-te a túnica, 

cede-lhe também a capa
4
. 

Se alguém te citar em justiça para tirar-te a túnica. Ele quer 

afastar você de Deus, levando-o aos tribunais? Você não teria então 

nem paz no coração e nem tranquilidade na alma. Você ficaria então 

cheio de preocupações e até mesmo irritado com seu adversário. 

Mas, além de tudo, isto seria uma perda de tempo. Não seria muito 

                                                 
4 Mateus 5: 40. 
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melhor sacrificar um pouco de dinheiro e aproveitar esse tempo pre-

cioso? 

Meus irmãos, eu tenho então razão, quando vou julgar seus 

processos e seus negócios, em aconselhar àquele que é cristão que 

sacrifique alguma coisa para aproveitar o tempo. Mas, eu não devo, 

com muito mais cuidado e segurança ainda, convidar a devolver o 

bem alheio? 

Aqueles que eu julgo são ambos cristãos. Eu vejo o acusador 

injusto __ aquele que quer processar seu irmão e lhe tirar alguma 

coisa, nem que seja por acordo __ tremer ao ouvir estas palavras. O 

Apóstolo, ele se lembra, recomenda aproveitar ciosamente o tempo, 

pois os dias são maus. “Então vou atacar este cristão e, querendo ou 

não, ele me cederá alguma coisa para aproveitar o tempo dele, como 

o bispo falou”. 

Mas, diga-me, acusador: se eu aconselho seu irmão a fazer um 

sacrifício para conservar a paz, eu não aconselharia a você, calunia-

dor, filho perdido de Satã? Por que você trabalha para se apropriar do 

que não lhe pertence? Você não tem nenhum motivo de queixa e, 

mesmo assim, o acusa? 

Se eu digo a ele: “Sacrifique alguma coisa, para que ele desista 

de suas acusações iníquas”, o que você se tornará, depois de ter sido 

pago como falso acusador? 
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Sem dúvida que ele passa maus tempos, ao comprar o tempo, 

para afastar suas acusações caluniosas. Mas você, mesmo se benefi-

ciando de suas injustas delações, você não somente terá dias maus 

neste mundo, como, no dia do julgamento e depois dele, dias muito 

piores lhe virão. 

Talvez você ria deste pensamento, ao espoliar seu irmão. Ria! 

Continue rindo e debochando. Eu vou continuar a ceder, mas outro 

virá para lhe cobrar contas. 
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